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Resumo

O trabalho tem como objetivo demonstrar alguns dos principais métodos, procedimentos e erros da avaliação de riscos apresentados pelos auditores internos nas organizações. É de suma importância que uma auditoria apresente fielmente a eficácia principalmente do controle interno das empresas para que os futuros usuários de tais informações saibam onde e como investir e, para isso, é necessário que sejam feitas inúmeras atividades com o objetivo de examinar e minimizar os riscos de determinados projetos de acordo com as exigências legais e reguladoras da entidade. É imprescindível que após estes processos, sejam listadas as probabilidades, a classificação dos riscos como eficazes ou não e propostas de estratégias que tenham grau de rentabilidade maior. Uma metodologia que está em rápida evolução é a ABR (Auditoria Baseada em Riscos) que inclui controles internos para realização de testes de averiguação de produtividade mas que, apesar das vantagens, ainda é possível encontrar falhas nos serviços de auditoria. Porém a decisão de prevenir futuros problemas requer um investimento financeiro, portanto, o auditor deve estar completamente apto para opinar e realizar pesquisas que possam ser comparadas com os resultados obtidos.
1 Introdução
A atuação do profissional de auditoria deve abranger aspectos que visem a mitigação dos riscos relacionados a volume de receita, redução de custo, melhoria de índices financeiros, amplitude de impactos, entre outros. Diante disso, o auditor deverá ter conhecimentos amplos sobre os negócios da companhia auditada e ainda, sobre o sistema contábil e de controles internos adotados pela mesma na proteção do seu patrimônio. (WEBER, 2009)
O grande desafio que se apresenta para a atuação do auditor é a condução adequada de seus trabalhos quando a utilização de procedimentos técnicos satisfatórios e suficientes para avaliação do risco de auditoria visando a publicação de demonstrações contábeis. 

Por meio dessas constatações, a presente pesquisa destina-se a responder a seguinte questão: quais riscos de auditoria estão presentes no trabalho do auditor interno? O tema escolhido é de interesse para a área da auditoria interna, por tratar-se de tema ainda pouco explorado e de suma importância no atual ambiente de negócios. Além disso, atende aos alunos e aos pesquisadores que tenham dúvidas a serem sanadas sobre o tema e interesse neste segmento da área contábil.

A relevância do estudo acontece quando o pesquisador “justifica seu estudo, apontando-lhe contribuições de ordem prática ou ao estado da arte na área”. Nesse sentido, o tema da pesquisa precisa ter relevância do ponto de vista teórico e prático justificado. (Daniela & Attila, 2013)
A pesquisa envolve a coleta de dados por meio de análise documental e aplicação de procedimentos para a avaliação dos riscos pela auditoria interna para que sejam identificados os riscos da auditoria. As análises envolveram documentos tais como os demonstrativos contábeis de uma companhia, relatórios extraídos do sistema financeiro, recolhimento de impostos e encargos sobre a folha de pagamento, entre outros.

Tem como objetivo principal identificar os riscos existentes do não cumprimento dos regimentos, normas e políticas internas. Para alcançar os resultados da pesquisa, tem-se os seguintes objetivos específicos:

· Definir os tipos de riscos de auditoria

· Apresentar as principais normas e procedimentos que norteiam o auditor na avaliação dos riscos nas entidades auditadas

· Identificar riscos presentes nas contas que compõem o balanço patrimonial

· Verificar as divergências encontradas com relação aos procedimentos de auditoria e o que pode levar o auditor a emitir uma opinião errada.

Por fim, é possível enfatizar que o estudo não pretende questionar os procedimentos adotados pelos auditores na avaliação de risco, mas sim proporcionar uma visão da forma como ocorre essa avaliação além de demonstrar e interpretar a operacionalização de algumas orientações formais sobre o assunto. 
2 Gestão do Conhecimento 

O papel da auditoria interna sempre foi restrito à detecção de fraquezas nos controles internos e governança corporativa. Contudo, o ambiente empresarial e econômico vem mudando drasticamente em várias empresas públicas com novos desafios e riscos tanto internamente quanto externamente. A incorporação de risco na auditoria interna tem visto uma melhoria nas práticas de gerenciamento de risco dentro das corporações, incluindo instituições bancárias (Maurice & Youtang, 2009) 

A auditoria é uma fonte de informação para contabilidade gerencial. Procedimentos aplicados por ela, contribui para uma maior qualidade da contabilidade financeira. A informação exige que os gerentes identifiquem e reduzam os riscos para alcançar os objetivos e o crescimento do valor das empresas. A auditoria interna é o cheiro de gás: raramente é agradável, mas pode geralmente evitam a explosão. (Braga, 2009)
Os avanços nas tecnologias da informação (TI) mudaram a forma como as empresas realizam negócios, preparam suas demonstrações financeiras e fazem suas demonstrações financeiras auditadas. Por um lado, a TI diminui o risco de auditoria melhorando a eficácia da operação e controle, o que pode diminuir o risco de controle interno. Por outro lado, a complexidade da TI apresenta riscos não convencionais para as empresas e seus auditores, especialmente criando desafios para os auditores ao fiscalizar a eficácia dos controles internos e detectar irregularidades contábeis. (Svata, 2010)
As pesquisas lidas indicam que os auditores podem subestimar os riscos e garantir as garantias para reduzir a extensão dos testes, conforme a Figura 1, embora algumas dessas pesquisas sejam anteriores aos padrões atuais de avaliação de risco, bem como mudanças regulatórias recentes. A pesquisa também indica que os auditores às vezes não conseguem projetar erros de amostra e são propensos a viés de decisão ao avaliar amostras não estatísticas. Pesquisas mais recentes encontram baixas taxas de erros de amostra em muitas populações. (Petrascu & Tieanu, 2014) 
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Figura 1 – Estratégia de avaliação de rentabilidade 
3 Gestão da Inovação

4 Metodologia
A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a avaliação de risco na auditoria interna no período de 1928 a 2015.

A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave internal audit, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 1750 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 349 artigos. 

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (GARFIELD, E.; PARIS, S. W.; STOCK, 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.
Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase. 
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Figura 2 - Etapas
5 Discussão dos resultados

As seções seguintes apresentam os principais resultados das pesquisas obtidos pela análise dos bancos de dados gerados e descritos na metodologia.
5.1 Principais palavras
Com base nos 349 artigos selecionados, as cinco principais palavras que aparecem o maior número de vezes nos artigos selecionados foram analisys, citation, reserch, journals e science o que confirma o direcionamento ao tema central do trabalho.

Esses dados foram obtidos com o uso da ferramenta HistCite, e a Tabela 1 apresenta a proporção em que essas cinco principais palavras aparecem nos trabalhos pesquisados.

Tabela 1 - Palavras principais

	#
	Word
	Recs
	TLCS
	TGCS 

	1
	ANALYSIS
	215
	852
	5131 

	2
	CITATION
	215
	856
	5112 

	3
	RESEARCH
	101
	261
	1992 

	4
	JOURNALS
	77
	275
	2366 

	5
	SCIENCE
	60
	250
	2121 


5.2 Autores que mais publicaram e mais citados
Dos 756 autores distintos encontrados nos artigos, foram identificados que 627 tiveram apenas uma publicação cada, enquanto os outros 129 autores tiveram mais de uma publicação, conforme a Tabela 2, destacando-se os autores Garfield E, Thelwall M e White HD como os autores que mais publicaram sobre os temas com, respectivamente, 14, 12 e 7 publicações.
Tabela 2 - Publicações por autor

	#
	Author
	Recs
	TLCS
	TGCS 

	1
	Garfield E
	14
	119
	1050 

	2
	Thelwall M
	12
	42
	388 

	3
	White HD
	7
	50
	364 

	4
	McCain KW
	6
	63
	399 

	5
	Moed HF
	6
	30
	194 

	6
	Cronin B
	5
	35
	146 

	7
	Kostoff RN
	5
	16
	91 

	8
	Tijssen RJW
	5
	6
	93 

	9
	Willett P
	5
	16
	67 

	10
	Cohn EG
	4
	4
	55


Considerando a quantidade de citações, foi identificado o autor Garfield E., como o mais citado com 73 citações em artigos nos quais foi o único autor. A Tabela 3 trata dos autores que teve seus artigos mais citados com publicações relacionadas ao tema.

Tabela 3 – Autores mais citados

	#
	Author / Year / Journal
	Recs 

	1
	GARFIELD E, 1979, CITATION INDEXING
	

 WoS 
	73 

	2
	GARFIELD E, 1972, SCIENCE, V178, P471
	WoS 
	69 

	3
	MACROBERTS MH, 1989, J AM SOC INFORM SCI, V40, P342
	WoS 
	50 

	4
	SMALL H, 1973, J AM SOC INFORM SCI, V24, P265
	

 WoS 
	46 

	5
	PRICE DJD, 1965, SCIENCE, V149, P510
	

 WoS 
	43 

	6
	SMITH LC, 1981, LIBR TRENDS, V30, P83
	WoS 
	38 

	7
	WHITE HD, 1981, J AM SOC INFORM SCI, V32, P163
	

 WoS 
	33 

	8
	GARFIELD E, 1955, SCIENCE, V122, P108
	

 WoS 
	31 

	9
	MCCAIN KW, 1990, J AM SOC INFORM SCI, V41, P433
	

 WoS 
	30 

	10
	WHITE HD, 1989, ANNU REV INFORM SCI, V24, P119
	

 WoS 
	30 


Após a busca realizada em função do nome do autor mais citado, foi possível, com o uso da ferramenta HistCite, obter o gráfico que indicou que os trabalhos de Garfield E., foram citados como referência e ponto de partida para alguns outros trabalhos. Um dos trabalhos de Garfield E. aparece destacado em vermelho na  Figura 3.
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 Figura 3- Destaque para o trabalho de Garfield utilizando o Histcite
Pela figura também é possível notar que os trabalhos de Garfield E., continuam importantes ao longo tempo (escala em anos disponível no lado esquerdo da Figura 3 – “eixo Y”).
5.3 Principais periódicos

Durante a análise das publicações, foram identificados que os artigos pesquisados foram publicados em 202 periódicos distintos.

Como apresentado na Tabela 4, os quatro principais periódicos Scietometrics, Journal of the American Society for Information Science, Journal of Information Science e Information Processing & Manegement tiveram uma representatividade de 29% no número de publicações. Entre os periódicos, 142 tiveram apenas um artigo publicado e 27 tiveram dois artigos publicados.

A Scietometrics é uma revista científica interdisciplinar que traz as últimas pesquisas acadêmicas e informações práticas sobre todos os aspectos da gestão do conhecimento nas organizações. O foco da revista é a identificação de estratégias inovadoras de Gestão do Conhecimento e a aplicação de conceitos teóricos a situações do mundo real. O seu primeiro fator de impacto foi de 1,248 e é classificada com Qualis A2, pela CAPES.
Como a Scietometrics, a Journal of the American Society for Information Science é uma revista indexada. A JASIS tem reconhecimento internacional e abrange todos os aspectos da gestão de conhecimento, aprendizagem organizacional, capital intelectual e da economia do conhecimento. Seu fator de impacto é de 1069 e a revista deve ser em breve indexada pela CAPES.
A Journal of the American Society for Information Science está classificada entre as melhores revistas em gestão em relação ao seu fato de impacto e é amplamente reconhecida nas áreas de estratégia, gestão e teoria da organização. Engloba publicações de pesquisas de todo o mundo em áreas como a teoria da organização, gestão estratégica, sociologia, economia, ciência política, história, ciência da informação, teoria da comunicação e psicologia. Possui fator de impacto de impacto de 2,575, JCR de 4.338 e é classificada como Qualis A1 pela CAPES.
Information Processing & Manegement auxilia a aplicação da pesquisa empírica para situações concretas e conclusões teóricas para a realidade do mundo dos negócios. Seu fator de impacto é de 2.203, JCR é de 1,872 e é classificado como Qualis A1 pela CAPES.

Tabela 4 - Periódicos com maior número de publicação

	#
	Journal
	Recs
	TLCS
	TGCS 

	1
	MANAGERIAL AUDITING JOURNAL
	37
	11
	37 

	2
	INTERNATIONAL JOURNAL OF ACCOUNTING INFORMATION SYSTEMS
	19
	13
	92 

	3
	BETRIEBSWIRTSCHAFTLICHE FORSCHUNG UND PRAXIS
	16
	2
	4 

	4
	QUALITY PROGRESS
	13
	3
	9 

	5
	AFRICAN JOURNAL OF BUSINESS MANAGEMENT
	10
	0
	8 

	6
	CORPORATE GOVERNANCE-AN INTERNATIONAL REVIEW
	10
	7
	134 

	7
	ZEITSCHRIFT FUR BETRIEBSWIRTSCHAFT
	8
	0
	0 

	8
	EUROPEAN JOURNAL OF OPERATIONAL RESEARCH
	7
	0
	171 

	9
	PROCEEDINGS OF THE 2012 INTERNATIONAL CONFERENCE ON MANAGEMENT INNOVATION AND PUBLIC POLICY (ICMIPP 2012), VOLS 1-6
	6
	0
	0 

	10
	TOTAL QUALITY MANAGEMENT & BUSINESS EXCELLENCE
	6
	0
	56


5.4 Número de publicações no período pesquisado
A Tabela 5 apresenta as publicações mais recentes porém, ao longo do período de 1970 a 2017, de forma que a periodicidade possa ser analisada.
Tabela 5 - Publicações mais recentes

	#
	Year
	Recs
	TLCS
	TGCS 

	1
	2017
	21
	0
	0

	2
	2016
	37
	1
	10

	3
	2015
	42
	10
	58

	4
	2014
	23
	0
	74

	5
	2013
	25
	2
	54

	6
	2012
	31
	14
	143

	7
	2011
	31
	1
	10

	8
	2009
	25
	0
	259

	9
	2008
	14
	1
	27

	10
	2007
	20
	7
	114


A análise sobre a periodicidade das publicações permite identificar o quanto os temas gestão do conhecimento e da inovação já foram e continuam sendo estudados, além da importância de identificar que é um campo relevante de estudo.


Pela avaliação dos dados da Tabela 5, foi possível observar um maior número de publicações nos anos de 2015, 2016, 2013 e 2009, respectivamente com 42, 37, 25 e 25 artigos. Nessa pequena amostra dos últimos 10 anos, nota-se um aumento no número de publicações sobre o tema, que não é continuamente crescente, mas apresenta uma concentração maior de publicações nos últimos três anos.
6 Considerações Finais

A auditoria interna vive um momento único na sua história e tem-se vindo a desenvolver e a consolidar como um dos principais alicerces da estrutura de liderança das organizações. O seu papel mais amplo posicionado num contexto de gestão, nos processos de gestão de riscos, tem produzido resultados positivos. 
Neste sentido, é de fundamental importância que os estudos, sobre auditoria interna e o processo de tomada de decisão, tenham uma ênfase maior, no sentido de que, quanto mais a auditoria interna puder fornecer informações que sejam úteis e oportunas à gestão, maior credibilidade e importância será dada a essa área dentro da organização. Esta posição corrobora com a evolução da auditoria interna que tem vindo, progressivamente, a modernizar-se, a expandir-se para atender às novas exigências das organizações e da sociedade em geral.

A fim de cumprir regras e normas internas, o auditor deverá coletar evidências e conduzir seu trabalho de acordo com as normas emitidas pelos órgãos da profissão e compor sua metodologia de trabalho baseado na avaliação de riscos. É do conhecimento do auditor que os riscos sempre existirão, assim, o profissional deverá assumir seu papel aceitando o risco envolvido no processo de auditoria. Entretanto, o mesmo trabalhará visando minimizá-lo ao menos patamar aceitável, administrando todas as incertezas decorrentes do processo.

Portanto, tomando-se por base os procedimentos de auditoria da maioria dos artigos pesquisados, foram avaliados os riscos destinados a observar, indagar, questionar, checar e propor alterações e procedimentos. Trata-se de um controle administrativo, cuja função é avaliar a eficiência e eficácia de outros controles. Muito embora tenham sido identificados erros, os mesmos foram recomendados como ajuste para a administração e por conseguinte, foram contabilizados.
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